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O interessante projeto
"Muro de Receitas", que há
bem pouco tempo lhe apre-
sentámos aqui, deu origem
a uma proposta, no âmbi-
to do Orçamento Partici-
pat ivo Jovem Portuga l
2018, e encontra-se agora
a votação até dia 16 de
dezembro, com o n.º 162.

 Podem votar todos os
cidadãos nacionais e os cida-
dãos estrangeiros a residir le-
galmente em Portugal, com
idade compreendida entre os
14 e os 30 anos, inclusive.

Basta fazer login ou regis-
tar-se para votar através da
plataforma OPJP 2028, ou al-
ternativamente, votar através
de SMS gratuito para o 4310,
com a seguinte mensagem:

Número do projeto [es-
paço] Número de cartão do
cidadão completo com 12 dí-

Projeto "Muro de Receitas" na votação no
orçamento participativo jovem Portugal 2018

gitos sem espaços (ex.: 350
[espaço] 134231392ZV1);

Ou, para cidadãos estran-
geiros residentes em Portugal:
Número do projeto [espaço]
Número de identificação com
6 dígitos sem espaços.

 Para quem não conhe-
ce , o "Muro de Receitas -
Tradições Alimentares & In-
tervenções Urbanas: Arte,
valorização e transmissão" é
um interessante projeto que
embeleza muros e paredes
da vila de Mação, com re-
ceitas tradicionais do nosso
Município.

Coordenado por Prisci-
lla Mendes, este projeto re-
sultou de um estágio de fim
de Mestrado, no Instituto
Politécnico de Tomar, que
decorre em Mação através
do seu Museu e Instituto
Terra e Memória, e a partir

de uma parceira com a Uni-
versidade Jean Monet de
Saint-Étienne. Contou com o
importante apoio da Câma-
ra Municipal de Mação para
a sua concretização.

As receitas foram escolhi-
das por estudantes da Univer-
sidade Sénior, restaurantes e
quem quis participar. O gran-
de objetivo de Priscilla Vilela
Mendes passou por preservar
a tradição alimentar de Mação,
sendo que se apoiou muito na
Carta Gastronómica "À Mesa
em Mação", com a valorização
daquilo que se conhece desta
forma de património cultural
imaterial; recuperar e promo-
ver a nossa cultura; proteger
as matérias primas do ponto
de vista da nossa biodiversi-
dade e natureza; aproximar as
pessoas, envolver a população
para que se identifique com as

suas próprias tradições e, tam-
bém, compreender os nossos
hábitos alimentares.

Para além de Priscilla Vile-
la Mendes, este projeto conta
com a participação/apoio de
outros jovens artistas que com-
binam as vertentes de criação
(pintura mural), saberes tradi-
cionais (gastronomia local) e
criação de dinâmicas patrimo-
niais com potencial de valori-
zação económica (turismo e
cultura), entre eles Gabriela Eira,
autora da proposta.

 Se não tiver a idade soli-
citada para votar, passe a pa-
lavra para que outros possam
ter conhecimento e votem neste
grande projeto artístico.

Saiba mais sobre este projeto
e o Orçamento Participativo Jo-
vem aqui: https://opjovem.gov.pt/
projetos2018/162           Cik
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CANTINHO DA FILARMÓNICA
Com o início de mais um novo ano

letivo, a Sociedade Filarmónica União Ma-
çaense fez uma restruturação da sua Es-
cola de Música, mantendo a articulação
com a Firmação (criando um protocolo de
parceria) e reforçando substancialmente a

sua escola autónoma (envolvendo no processo de ensi-
no dos mais novos os nossos músicos mais qualificados).
Desta forma, pretendemos promover o espírito filarmó-
nico, de ajuda e cooperação entre várias gerações de
músicos, ao mesmo tempo que fomentamos uma maior
presença de todos os músicos nas nossas atividades,
incluindo a permanência na SFUM de muitos músicos após
terminarem em Mação o ensino secundário.

A escola de música da SFUM tem assim duas vertentes:
a Escola de Música Autónoma da SFUM e a Escola de Músi-
ca em Parceria com a Firmação. Na Escola de Música Autó-
noma da SFUM, os alunos poderão frequentar três discipli-
nas: Formação Musical/teoria musical, Instrumento Musical e
Classe Conjunto. Na Escola de Música, em Parceria com a
Firmação, os alunos poderão frequentar uma estrutura de
ensino oficial com 3 tipologias de ensino: Iniciação Musical,
Supletivo e Articulado.

A frequência da Escola Autónoma da SFUM é totalmen-
te gratuita. Na frequência da Escola de Música, em Parceria
com a Firmação, há lugar ao pagamento de uma taxa anual,
sendo que a SFUM pagará as mensalidades. Nesta modali-
dade, a SFUM poderá limitar o apoio disponível no protoco-
lo de parceria, tendo por base os instrumentos necessários
às atividades da SFUM. Em ambas as ofertas de ensino mu-
sical, a SFUM oferece o empréstimo do instrumento musical,
dos acessórios e consumíveis, assim como os custos de re-
paração e manutenção. A nível do protocolo com a Firma-
ção, apesar de já se ter iniciado o ano letivo, ainda poderá
ser possível o ingresso na Iniciação Musical. Na Escola Autó-
noma da SFUM, estamos sempre prontos para receber mais
um aluno e futuro filarmónico, de qualquer idade.

Para mais informações entre em contacto com a Direção
da SFUM (Tel.: 962496292 / 926316253 / 963839949) e
consulte o nosso Regulamento da Escola de Música.

A 22 de Dezembro, será realizada mais uma Assem-
bleia Geral, conforme convocatória que se segue.
Apelamos à participação de todos os nossos Associados.
Saudações Musicais!

ASSEMBLEIA GERAL
Convocatória

Nos termos da alínea a) do artigo 27 do Regulamento
Geral Interno (RGI) da Sociedade Filarmónica União Ma-
çaense (SFUM) convoco a Assembleia Geral Ordinária
prevista na alínea b) do artigo 32 do RGI, para reunir na
sede da SFUM, Rua Prof. Anastácio Lalanda, n.º 5 Apart
27, 6120-752 Mação, no dia 22 de Dezembro de 2018,
pelas 21 horas, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Informações da Direção;
2. Apreciação e votação do Plano de Atividades e

Orçamento Previsional para 2019;
3. Apreciação e votação de proposta de alteração

dos Estatutos da SFUM;
4. Apreciação e votação de proposta de alteração do

RGI da SFUM;
5. Apreciação e votação do Regulamento Interno da

Escola de Música e Formação Musical da SFUM;
6. Apreciação e votação do Regulamento Interno da

Secção de Banda Filarmónica e Orquestra da SFUM;
7. Votação de proposta de atribuição de títulos de

associados honorários da SFUM;
8. Outros assuntos.

Se a hora marcada não estiver presente o número legal
de associados, a Assembleia reunirá, meia hora após a data de
início, com qualquer número de associados.

Mação, 11 de Novembro de 2018
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CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, PREDIAL,
COMERCIAL E

CARTÓRIO NOTARIAL DE MAÇÃO

A cargo de: Conservador/Notário

FRANCISCO JOSÉ PAULA DOS SANTOS PIÇARRA

Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura
lavrada neste Cartório, em nove de novembro de dois mil
e dezoito, exarada a folhas quarenta e duas e seguintes,
do livro de notas para escrituras diversas número cento
e sete - E, que:

PEDRO HENRIQUES TOMÉ, divorciado, natural da freguesia
de Amêndoa, concelho de Mação, residente na Rua das Tulipas,
nº26, Belverde, Amora, declarou que com exclusão de outrem,
é dono e legítimo possuidor do seguinte imóvel:

PRÉDIO RÚSTICO, sito no lugar de MATA CINZA,
freguesia de Amêndoa, concelho de Mação, composto
por pinhal e mato, com a área de trinta mil quatrocentos
e oitenta metros quadrados, a confrontar do norte
com João Henriques Martins e José Nunes Pereira, do sul
com José Maria da Silva e Guilherme da Silva, do nascente
com Neves Tavares e Irmãos, lda, do poente com José
Martins e Maria de Fátima Henriques Serras de Almeida
Nunes, inscrito na matriz sob o artigo 28 da secção A,
freguesia de Amêndoa, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Mação.

Que não tem qualquer título formal de onde resulte perten-
cer-lhe o direito de propriedade sob o prédio, mas iniciou a
posse por volta de mil novecentos e oitenta e três, ano em
que o adquiriu, no estado de solteiro, maior, tendo posterior-
mente casado sob o regime da comunhão de adquiridos com
Ivone Maria Simões Henrique de quem atualmente se encontra
divorciado, por compras meramente verbais efetuadas a:

Um oitavo indiviso a Luís Aparício Lopes e mulher
Casimira Silva Garcia Aparício Lopes, casados sob o
regime da comunhão geral e residentes na Estrada de
Benfica, 388, 4º esqº, Lisboa, matricialmente inscrito em
nome dele, na referida proporção;

Um oitavo indiviso a Isaura Aparício da Silva Cordeiro,
já falecida, e marido Jaime da Silva Cordeiro, que foram
casados sob o regime da comunhão geral e residente na
Avª 25 de Abril, em Almada, matricialmente inscrito na sua
herança, na mencionada proporção;

Um oitavo indiviso a José Maria da Silva e mulher Maria
do Céu da Silva Rodrigues Silva, casados sob o regime da
comunhão geral e residentes na Avª 25 Abril, nº5, 7º esqº,
em Almada, matricialmente inscrito em nome dele, na referida
proporção;

Três oitavos indivisos a Abílio Lourenço, já falecido, e
mulher Maria Eduarda Aparício Lopes Lourenço, que foram
casados sob o regime da comunhão geral e residentes na
Rua dos Oficiais, nº 115, Amêndoa, referida, matricialmente
inscrito na sua herança, na indicada proporção; e

Um quarto indiviso a Maria Luísa Borges do Canto Santos
Costa da Silva e marido José Maria da Silva, já falecidos, que
foram casados sob o regime da comunhão geral e residentes
em Abrantes matricialmente inscrito na herança aberta por
óbito dela, na citada proporção;

Que não tem conhecimento do anterior artigo não
cadastral, devido aos negócios terem sido realizados há
muitos anos e não ter prova documental que lhes permita
indicar o artigo no qual o ora justificado teve origem,
sendo certo que o Serviço de Finanças de Mação não
estabelece a correspondência entre o atual e o anterior
artigo não cadastral;

Que desde essa data sempre tem usado e fruído o
prédio, nomeadamente, cultivando-o, limpando-o, colhendo
os respetivos frutos, pagando as respetivas contribui-
ções e impostos e fazendo essa exploração com a
consciência de ser seu único dono, à vista de todo e
qualquer interessado, sem qualquer tipo de oposição
desde a referida data portanto há mais de vinte anos, o que
confere à posse a natureza de pública, pacífica e contí-
nua, pelo que adquiriu o seu direito de propriedade sob o
mencionado prédio por USUCAPIÃO, o que invoca para
efeitos de primeira inscrição no Registo Predial.

Mação, 9 de novembro de 2018

A Ajudante,
(Ana Bela Eusébio de Matos Bento)


